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0 nosso hori­
zonte

Está definido o progra­
ma do nosso partido!

Simples, mas sincero; 
sem teias de estética, mas 
consciente, impõe-se dum a 
maneira iniludível a todos 
aqueles que têem luz sufi­
ciente para extremar cam ­
pos politicos.

E  que mais sinceridade, 
que mais desassombro 
querem os nossos inimigos? 
Não vêem eles a nossa 
marcha corréta e sem ter­
giversações de espécie al­
guma?!; Sim , v ê e m . . .  mas 
não querem penitenciar-se. 
E ’ que neles não ezisúu 
nunca o, bom censo, nem o 
luzeiro,d,a razão; nelesezi.s- 
tiu desde sempre, a alum i­
ar-lhes a, sua estrada* a 
mais rçlifrad.a maldade, a 
m aior cias acintes na m a­
neira d-e avaliar idéias. A 
cima da imparcialidade, fa­
la sua. baba pestilenta, 
descobre-se o. seu rancor 
inadmissível. Tais propósi­
tos que .-abandalham e- eza- 
çerbam exteraporisam- fa­
ctos,, precipitam aconteci­
mentos, mas. não pódem
d.e fórma alguma subornar 
a vigilancia e a precaução, 
porque ezistem em contra­
riedade olhps.de aguia nos 
horizontes politicos. ..

Está, medida a força de 
todos os grupos, está pesa­
da. em balança sensível a 
moralidade' de toda a, tur­
ba degladiante!. ...

EiP, vista de tal facto in- 
c o n„£ún d i v e 1, p a r e c e ■- n o s n ã o 
restar dúvidas a ninguém 
de qup o nosso partido, 
volumoso como nenhum 
outro, não trepidará ante 
afrontas, não baqueará 
deante de influencias ve ­
nenosas; antes, responderá 
a todos os argumentos 
com façtos reais, opondo- 
se- a. todas as velbacafias, 
fazendo frente im perturbá­
vel, a todos os movimentos 
asquerosos!

★

A  sessão camarasia de 
?0,de maio colocou a, des­
coberto, a. pequena força 
do partido evoíucionista.

desmascarou o núcleo de 
Antonio José dA lm eida; 
pois apezar de tal, embora 
com essa reprimenda es­
magadora, não tomou ru­
mo melhor o mesmo gru ­
po, vindo a campo vergo­
nhosamente afirm ar a sua 
intransigência, que ç, ine­
gavelmente, o refúgio de 
todos os vencidos. E assim 
nos aparece na sessão ca­
marária de 4 do corrente a 
tentar uma nova venda do 
seu pe i xe , . .  pôdre.

Foi novo desastre, nova 
desilusão !.. .

O  nosso partido é in­
compatível com  o sr. mi­
nistro do interior, mas nem 
por isso deixa de apoiar o 
govêrno quando movimen-. 
tos mesquinhos surgem  em 
represalia á.boa m archada 
Republica.

Se o govêrno atual ba­
quear inerme não é d;e tal 
quéda responsável o parti­
do evoíucionista, porque 
não tem, força para- tal, 
mas sim dos unionistas que 
querem a  todo o tpaoze a 
estabilidade no podê.r do 
sr. Silvestre Falcão.

Essa intransigência dá 
logar ao nosso voto de 
desconfiança e d ’e la . . .  á 
quéda.

Eis «o nosso horizonte»,
P aes Gaudencio.

Da conferencia realisada, 
em 2i d.e maio ultimo na 
Associação do Registo C i­
vil pelo sr. dr. Magalhães 
Lima, extrahimos a seguin­
te parte:

« A lg u n s  povos. modeF.n.os têem 
em  ta n ta  cq n ta o p r in c ip io  da in ­
c in e ra çã o  d os c a d á v e re s , que a 
p ra tic a m  e sp e cia lm e n te  com  os 
co rp o s d os a lto s  p e rso n ag e n s,, 
dos n o b re s, d o s c h e fe s , d.e trib u ,, 
dos p a d re s , dos filó so fo s, etc.

N a  ín d ia ,  onde a in d a  h a  p o u ­
co as m u lh e re s  e ra m  o b rig a d a s  a 
a c o m p a n h a r na. fo g u e ira , o s..m ari­
dos fa le c id o s , o, c a d á v e r  éom  a 
ca b e ça  voltada., p a ra  o n o rte , e ra  
e n v o lv id o  n ’ u rr ia  te la  g o rd u ro s a , 
Q n e ú n a v a m -n q  n ’ u m a fo g u e ira  
feita, de m a d e ira s  a ro m a tic a s , 
s â n d s lo  e a lõ es, lan ça n d o -lh e  
g o rd u ra , de tem po à  tem po, p a ra  
qne o fogo fosse m a is  vives*

K n j  C e ilã p - a, cre m a çã o , é re ­
s e rv a d a  e x c lu s iv a m e n t e  p a ra  as 
a |ta s d ig n id a d e s , c le ro  b u d ico , 
e te., e em C a m b o d g e  e a lg u m a s 
tr ib a s  a u s tra lia n a s  e n te rra m  p r i­

m e iro  o c a d á v e r  d u ra n te  a lg u n s  
d ia s , com  o íim  de p r e p a r a r  a s  
c e rim o n ia s , d epo is do q u e  o d e s ­
e n te rra m  e o q u eim am .

O s  a u s tra lia n o s  têem  t re z  f ó r ­
m as de d e s t ru ir  os c a d á v e re s : o 
s im p le s  e n te rra m e n to , a in c in e r a ­
ção e o se ca l-o  ao a r  l iv r e .

N o s tem p o s m o d e rn o s, m enos 
s u je ito s  do que os a n tig o s  ás in ­
f lu e n c ia s  dos p r in c ip io s  a b s tra to s , 
d a s re lig iõ e s , d o s h á b ito s , d os 
p re ju iz o s  e m ais d ese jo so s de es­
tu d a r as n o va s n e c e ss id a d e s  da 
vida., m o d ifica d a  p o r innu,m eras 
c a u sa s  q ue é d e sn e c e ssá rio  m e n ­
c io n a r; os tem pos m o d ern o s, e m ­
p o lg a d o s pela, pod.erosa in f lu e n ­
c ia  do p ro g re s s o , pelo. s u r g ir  de 
n o v a s s ie n c ia s , in v a d id o  p o r no­
v a s  id é ia s  de ord em  p o s it iv a  e 
s o cia l; os. tem pos, m o d e rn o s, d i­
ze m o s, re n o v a m  o co n flito  e n tre  
a  in h u m a ç â o  e a crem ação,.

H o je  os. s a b io s  e xa m in am  o 
p ró  e o. contra, dos d o is s iste m a s, 
sem  p re o c u p a çõ e s, sem  p r e ju i­
zo s, sem  p aixõ es, ou idéia.s p re ­
c o n ce b id a s. Gr.uiados pelo s e n t i­
m ento m ais  e le v a d o  de lib e r d a ­
d e, e n co ra ja d o s p e la s mais., s é ria s  
razões, c ie n tific a s , e x fo rç a m  se 
p o r e sta b e le c e r a cre m a çã o , em 
tod as as, pa.rtes do m un do ,

A  d is c u s s ã o  â g ita -se  e s p e c ia l­
m ente so b re  d o is pon tos, p r in c i­
p a e s :— o lado, id e a l re p re se n ta d o  
pelo se n tim e n to , p e la. re lig iã o ’, 
p e la  m o ra l, pelo c u lto , dos m o r­
tos e o lad o  p rá tic o  re p re se n ta d o  
p e la  h ig ie n e , p e la  m e d ic in a  le g al 
e p e la  e co n o m ia .

V e ja m o s  quem  tem . ra z ã o » .

AGRICULTURA
M o a s d l a s  e >  s a c h a s

O  modo desastrado como 
as chuvas têem sido distri­
buídas durante o an.o, tem 
causado aos lavradores os 
maiores, prejuizos e amea­
ça,, a continuar como tem 
decorrido até agora, dei- 
xal-os mal contentes com 
a sua sorte.;

U m a das operações, cul­
turaes que mais dispendio­
sa ficou,çste ano foi a mon­
da dos eereaes, especial­
mente dos trigos.

A larga invernia casti-, 
gando as cearas deixou o 
campo livre á vegetação 
expontânea, mais rústica, e 
portanto mais resistente a 
todas as. intempéries,.tor­
nando indispensável, uma 
primeira monda feita cêdo, 
nas cearas semeiadas no 
fim do Outono, começo do 
inverno. M as á primeira 
camada de erva seguia-se 
em breve nova vegetação 
adventicia, cujo rapido des­

envolvimento, auciliado pe­
la elevação de temperatu­
ra, ezigia em breve tempo 
uma segunda monda.

A inda aqui não pararam 
os prejuizos do agricultor 
pois as pequenas chuvas 
do meado de abril ainda 
originaram uma terceira 
camada de ervas expontâ­
neas que será preciso ex­
tirpar!

Sem  ser um ano ervoso, 
poucas vezes terá sucedido 
insarem-se os trigos tão 
intensamente de ervas ezi- 
gindo tão repetidas mon­
das, tanto mais custosas 
quanto as searas apresen­
tando-se pouco promete­
doras obrigam os agricul­
tores a reduzir ainda mais 
as suas despezas culturaes.

As mondas constituem 
uma das operações mais 
caras da cultura do trigo, 
sobretudo nas regiões em 
que o elevado valor das 
terras fizeram desaparecer 
os, pousíps, e onde portan­
to as, terras, andam mais 
sujas pela redução da . su­
perfície das culturas sacha­
das.

A  sacha é com, efeito 
uma das melhores opera­
ções culturaes não só pelo 
beneficio immediato que 
presta ás culturas a. que é 
dada, como pela ação pró­
pria deste amanho, des- 
trúindo a vegetação expon­
tânea e parasitaria,, reten­
do a agua nas terras e evi­
tando a sua rapida' evapo­
ração, permitindo o aque­
cimento e arejamento do 
solo e com eles a intensifi­
cação do trabalho de des­
agregação molecular da 
terra e de nitrifiçação tias 
substancias, azotadas n ele 
contidas, num a palavra, a 
sacha é um amanho do so­
lo de enorme valor, e cuja 
prática se devia desenvol­
ver e propagandear.

Parece que n outro tem­
po se ligava maior impor­
tancia aps„ afplhamentos, 
tendo até os grandes mes­
tres estabelecido preceitos 
e lór mulas.especiaes.

Ferreira Lapa, o célebre 
agrónomo portuguez que 
tão larga obra deixou es­
crita sobre a agricultura 
de Portugal, estabeleceu 5 
preceitos para, os afolha-

mentos, referindo-se o ter­
ceiro especialmente ás cul­
turas sachadas nos termos 
seguintes:.

3 ° preceito— A lternar as 
culturas, que se sujam de 
mondasy com as que■ lim ­
pam os campos d'elas; e as 
que endurecem o solo (não 
sachadas) com as que o. 
amaciam, (sachadas.).

A restrição do consumo, 
do milho para usos alimen­
tares, tendo-lhe reduzido o, 
mercado,, diminuiu*, tam ­
bem a importancia doesta 
cultura que era talvez, a 
principal cultura sachada 
do nosso paiz, pelas suas 
limitadas ezigencias,

A fava nao tem d e s e n ­
volvim ento entre nós por- 
causa da incerteza do seu, 
resultado cultural, e a bar- 
tata e a beterraba têeni; 
ezigencias tão particulares 
e especiaes que tornam a 
sua cultura sempre restri­
ta e cara entre nós.

Deste modo o recurso 
á sacha tem de ser cada 
vez, mais limitado, devendo, 
com eçar a estudar-se,.- os. 
novos aparelhos, e procesr 
sos americanos que duran-. 
te um pousio alqueivado, e 
com aparelhos especiaes, 
conseguem os mesmos re­
sultados de puUerisação e 
melhoramento do solo, de 
retenção da humidade e 
sua melhor encorporação 
na terra; de desagregação 
das partículas do solo e de 
nitrifiçação, que na agricul­
tura velha, quando o mi­
lho se cultivava em, larga, 
escala, e os trabalhadores 
não tinham emigrado to­
dos, se conseguia com as 
sachas,

A masdo d e . S k a b r a .

Comentários Mottcias 

H S a i í  T i m o r

S e g u n d o  n o tic ia s  ch e g a d a s de 
'T im o r p,óde c o n s id e ra r-s e  d o m i­
n a d a  a r e v o lta .

S a tis fa z -n o s ,, com o, a  to.dos os-, 
bons p o rtu g u e z e s , e s ta s ,n o tic ia s ,, 
è ro^js. u m a  v e z , ficám os, sab en do - 
que qs,, no ssos s o ld a d o s sabem-, 
se m p re  q ue é p re c is o  c u m p r ir  a  
s u a  o b rig a ç ã o , em  f ijv o r. da» h.onr 
ra  d a  P a t r ia .

fltéci&a
E m  b e n e fíc io  d a  aír'm -a m ad o - 

ra  M a r ia  d a s N e v e s, re a lís o u -s a  
n a  p a s s a d a  se g u n d a  fe ira , u m a  
ré c ita  p o r amado,r.es d 'e sta  vila,, 
no te a tro  R e c re io  F a m il ia r ,



O DÕMÍNGO

À ’ ia ie a s ís a vé l‘e  Iw repre- 
en - s fve l'C â ílid a ile  «res ­
te  eoneéilRO.
M a is  Vtma v e z  v im o s  ; lê m b ra r  

á  é x ’.ma c a m a ra  m u n ic ip a l se fa ­
ç a  o u v ir  no m in is té rio  do fo m en ­
to so b re  o eátado èfn qne se en 

■co n tra  a e s t ia d a  que Cònduz á 
p o n te  dos v a p o re s, p re ju d ic a d a  
com  o v io le n to  tem p o ral de 1 de 
f ís v è r é im  u ltim o . E s s e  a rra n jo , 
fe ito  a g o ra , c u s ta rá  r e la t iv a m e n ­
te u m a b a g a te la  o q ue não aeon 
te c e rá  se o g u a rd a re m  p á r a  m ais 
ta rd e .

-—‘ E  a g o ra , 1 v is to -q n e  estam os 
coro as m ãos na m assa : as o b ra s 
dio G a e s' sé rão  cõ'rno as de S a n ­

t a  « E n g rg e ia ?
O h ! in o a n s a v e l e ir íe p r e ê n s i-  

v e i e d ilid a d e . . . m odêlo!

S i s o c e a s í e s
E s t á ,  p a re c e , m a rca d o  p a ra  

b r e v e , o ju lg a m e n to  no P o rto , 
de C o u c e iro  e o u tro s chefes co n s­
p ir a d o r e s  que ee e n co n tram  n a

- Ç ra lix a . - E ’ de e s p e ra r  que os j u ­
ra d o s  os tom em  tam bem  o o r iao-F ■
cé-ntès.

«O  jf*álcO» /
A c a b a  de s a h ir  o n .°  9 d ’ esta 

r e v is t a  te a tra l, in te re ssa n te  c o ­
m o todos' os o u tro s!

Providencias
E s c re v e m -n o s  d ize n d o  que o 

m u ro  do C em iterio  de S a rilh o s  
G ra n d e s  j á  cae p o r tre s  ve ze s e s­
ta n d o , p o r co n se g u in te , fra n co  
a o s a n im a e s de todas as esp é ­
c ie s .

A quérn còírtpétir"pedimos im- 
íhetíiatas providências.
XTso do "peSos "M e-

s s o r e s »
'O  d r .  L .  ;F e 'rr ia n i, m ag istra-, 

n o  em  R o m » , e stu d a n d o  os efei-. 
to s íio  tab aco  s o b re  200  c r ia n ç a s .; 
c u ja  id a d e  o s c ila v a  e n tre  as 7 e 
os 11 a n o s, a p u ro u  o seg u in te :

9 não v ia m  bem á n o ite , 22 '- 
e sta v a m  a ta ca d a s de doenças; 
g a s tro  in t e s t in a is , 15 de p e rtu r  
b a ç õ e s  c a rd ia c a s , 38  so fria m  de 
Uim a p ro fu n d a  irr it a ç ã o  n e rv o sa . 
i l Q  -tfe u m a  g ra n d e  a p a tia  e r e ­
b e ld e s  ao e stu d o , 5  a b so lu ta m e n ­
te n e u ra sté n ic a s.

-N o 'p a rla m e n to  in g le z  tam bem  
fo i h a  tem pos a p re se n ta d o  um 
prO jêto-H ée'lei te n d e n d o  a p ro h i- 

!b ir  o uso do 'tab aco  aos m en ores 
de 16 an os; no J a p ã o 'e z is te  u m a 
le i  n ’ esse s e n tid o , desde 1900 .; 
d a n d o  e x c e le n te s  re s u lta d o s . E m . 
q u a s i todos os ca n tõ es d a S u is s a ; 
é p ro h ib id o  v e n d e r  '-tabaco aosí 

'm e n o re s de 14 anos 'e na N o ru e ­
g a  su ced e  o m e sm o  com  re s p e ito  
a  e sse s-m e n o re s.

N o s 33  estad os d a U n iã o -n o r  < 
•te-am erieana, a v e n d a  do tabaco: 
é a b so lu ta m e n te  p r o h ib id a , em 
u n s  a o s  nre n o res de 16 , em o u ­
tro s  aos m en o re s de 18 anos.

vSealabriis»
■Recebem os a v iz it a  d ’ este no 

V o  co le g a  de S a n ta ré m  de p u ­
b lic a ç ã o  q u in z e n a ria .

•A grad ecem os.

I S x a i i s e s  « l e  í  e  g r a t n

O  « D ia r io  d o  G o v ê rn o  o de 6 
d o  c o rre n te  p u b lic a  o d ecreto 
p e rm itin d o  fa z e r  ezam e do 2 .c 
g r a u  n a  p ró c im a  é p o ca, todos os 
a lu m n o s que ind e p en d e nte m e nte  
d e  q u a lq u e r  id a d e  j á  se ach am  
h a b ilita d o s  com o ezam e  do 1 .° 
g r a u  feito  em q u a lq u e r  dos a n te ­
r io r e s  anos lé tiv o s, e p e rm itin d o  
tam b em  fa z e r n a  m esm a época 
v s  e?/ames do 1.“ e 2 .° g r a u , to­
d o o alu m no que j á  t iv e r  10 anos 
d e id a d e  ou que os com plete, até 
31 de d e ze m b ro  do c o rre n te  ano.

O  de J c n h o
D e p o is  de te r m o rrid o  nos c á r ­

c e re s  d a  in q u is iç ã o  de C o im b ra  
de u m a  a p o p le x ia , é sen te n cia d o  
o le n te  d a u n iv e rs id a d e  H e n r i­

que d ’ A re d e , que h a v ia  sido p r ê ­
so, p o r h e re sia , ém  18 de m arço 
de 1620 . A  se n te n ça  foi «restan­
do p re sè n te  a 'e s t á t u a  d o 'r é o »  e 
m and am  q ue se u s «ossos sejam  
d e s e n te rra d o s  e ‘fe ito s p o r fogo 
em c in z a  e p ó ».

M o rre  o n o t à v e lp o e t a  M a n u e l 
de G a lh e g o s  a quem  os c a s t e lh a ­
nos c h a m a v a m  o n o vo  C a m õ e s. 
F ig u r o u  no au to  de fé qne se 
re a liso u  no p a la c io  da in q u is iç ã o  
de L is b ô a  em 7 de a b r il de 1#53 
em co m p a n h ia  d e  m a is  q u á tro  
h om ens de le tra s .

E m  1868  um  sa ce rd o te  de S . 
M ig u e l e x c o m u n g a  o n o tá v e l p oe­
ta B u lh ã o  P a to .

T o n f c r e i J e i a
C o n s ta -n o s  que b re ve m e n te  v i ­

r á  fa z e r  u m a c o n fe re n c ia  de ca- 
r á té r  e conó m ico á asso cia ção  dos 
T ra b a lh a d o re s  R u r a is  d ’e sta  v ila  
o ilu s t r e  d ep u tad o  p o r  este c ír  
c u lo  e nosso p re za d o  am igo, s r. 
G a s tã o  R o d rig u e s .

-SísMps^egaislos 'do com er-
e  i  o .
O s e m p re g a d o s no co m e rcio , 

d ’e sta  v ila ,  p ró jê ía m  -re a lis a r tim  
e sp é tá cíilo  no T e a tr o  S á là o  R e ­
c re io  P o p u la r  em fa v o r  do co fre  
d a su a  a sso cia çã o , tio  d ia  1 do 
p ró cim o  m ez de . ju lh o ,  p a ra  o 
q u e ,já 'e s tâ o  em e n sa io s. E s s e  es- 
p é tá cu lo  co m p o r-se -h a  das com é­
d ia s  « A  m orte de T ib iír c io » ,  etn 
tre s  a c to s , e « D e p o is d e  v e lh o s. . 
g a ite iro s » , n ’ um  acto, e do d r a ­
m a em u m -a cto  «'O n z u rá r io » .

O s b ilh é te s  p o d e m  d esde j á  
s e r  re q u is ita d o s  a S e b a stiã o  L e ­
a l d a  G a m a  J u n io r .

C íre g o r io  í í i l
C om  f á b r ic a  de d is fila ç ã o  ha 

t ra v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (na 
P o n tin h a ) o fe re ce  á  s u a  n u m e ro ­
sa  c lie n te la , álém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito  boa de que se m ­
p re  tem  g rá n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (80°) -p ára 'm e lh o ram en to ' 
d os v in h o s , a ssim  -como a g u a r 
d en te  a n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a ch a m a d a  de -E v o ra . O s p reço s 
são se m p re  in fe r io re s  aos de, 
q u a lq u e r  p a rte  e as q ualid ad e s, 
m u ito  s u p e rio re s .
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F r a s s e a  «le X i r a .
N a  p ró c im a  q u in ta  fe ira , p e -; 

la s  11 h o ra s , s e rá  A ld e g a le g a . 
v is ita d a  p o r um g ru p o  de r e p u ­
b lica n o s de V i la  F r a n c a  de X i -  
ra  q ue se farão  a c o m p a n h a r da 
d is t in ta  b a n d a  R e p u b lic a n a  d ’ a- 
q-tiel-a lo c a lid a d e . O s  ilu s tre s  c o r 
re íig io n a ri-o s cu m p rim e n ta rã o  as 
d iv e rs a s  a g re m ia ç õ e s  e a u t o r id a ­
des re p u b lic a n a s  d ’esta v ila .

G u a r d a  f l e f m b l l c a a a a
F o i s u b s titu íd a  na se g u n d a  

fe ira  p a s s a d a  a fo rç a  d a g u a rd a  
r e p u b lic a n a  que a q u i se a c h a v a  
prestatid o s e rv iç o  p o r o u tra  da 
m esm a co rp o ra ç ã o  s o b re  o c o ­
rnando do ten en te S a n to s e s a r ­
g e n to  M a ria n o .

O s  s ís a s s s  c o m  h á b i t o s  «le 
santos.
A  p ro p ó sito  do co n g re sso  i n ­

te rn a c io n a l de W a s h in g to n  p r o ­
m o vid o  p e la  A ss o c ia ç ã o  H n rn a  
n it a r ia  A m e ric a n a , d iz  o s r . L u iz  
L e it ã o :

o A  b o n d a d e  ir r a d ia  p o r  to d a a 
t e r ra ;  ap e n a s a  c o n tra ria m  os 
m au s h á b ito s  de s a n t o s . . .

A  A s s o c ia ç ã o  H u m a n it a r ia  A - 
m e ric a n a  p ro m o v e u  â re u n iã o  de 
um c o n g re sso  in te rn a c io n a l em 
W a s h in g t o n .

A  p ro p ó sito  vem  d iz e r  que nos 
E s ta d o s  U n id o s  o m o vim e n to  
c o n tra  a c ru e ld a d e  se in ic io u  em 
1866 , d ata  d a fu n d açã o  em  No* 
v a  Y o r k  d a p r im e ir a  socied ad e 
p ro té to ra  dos an im a es.

A  s e g u ir , is to  é, em 1875 fu n ­

d a v a  se a p r im e ir a  so cie d a d e  p ro ­
tétora da in fa n c ia .

H o je ,  em todo o p a iz , e ziste m  
não m enos de q u a tro c e n ta s  s o c ie ­
d ad es a n á lo g a s à q u e la s  d u as.

C a lc u la -s e  q u e  n o s E s ta d o s  
U n id o s  se  d is p e n d e ra m  em 1907 
q u a n tia s  não in fe r io re s  n a  s u a  
to ta lid a d e  a um  m ilh ã o  de d o la rs  
só é‘tn c o m b a te r o e s p ir it o  de 
c ru e ld a d e .

C e n to  e t r in t a  e cinCo m il 
c r ia n ç a s  e q u a tro c e n to s  e o ite n ­
ta m il a n im a e s -p a rt ic ip a ra m  d e s ­
ses b en eficio s.

A in d a  um  p o rm e n o r.
O p ro g ra m a  'd o  C o ngresso d i­

zia :
« A s  so cie d a d e s que se e m p e ­

nham  na lu c ta  có fitra  a c ru e ld a d e  
nos d ife re n te s  e stad o s da U n iã o , 
c r ê e m 't é r  ch e g ad o  o m om ento de 
c e le b ra r  tim  'c o n g re s s o  h tim a n ita - 
r io  ir íté rn a c io n á í p a ra  p ro m o v e r 
o e n sin o  do h u m à n itã ris m o  em 
toilo o m iítrSo , a sse g u ra n d o  as 
sim  a co o p eraçã o  m ú tu a  n a  d if u ­
são dos p r íirC ip io s  ern q u e  este 
m ovim ento se  fu n d a » .

E ’ , com o d isse m o s, a B o n d a d e  
a ir r a d ia r  p o r toda a te rra . 
Q u a n to  s e r ia p á r a  d e s e ja r  q ue os 
m a u s com  h á b ito s  de sa n to s  a 
não c o n t r a r ia s s e m . . . »

IS’ Bã coesa eles
C a u s o u  d esco n te n tam en to  n ’es 

ta v ila  o facto  de se te r n o m e a­
do in d iv id u o s  retintsím éríte  m o­
n á rq u ic o s  p a ra  lo u v a çõ e s p re d i- 

-aes n ’este co n ce lh o .
■E’ lá  com  e le s . . .

'Se é so isto . . -»
P a re c e  q ue as d ific u ld a d e s  dos 

co rp o s d ir ig e n t e s  do e x tin to  C s n -  
tro  D r .  C e le s t in o  d ’A lm e id a  na 
a p re se n ta çã o  d a s s u a s  ca tita s, e s­
tão só n ’isto : N â o  sab e re m  elés 
que é féito dos liv r o s  d a e s c r it u ­
ra çã o  nem  dos d o cu m en to s q"tie- 
p ró v e m  ém que se g a sto u -o  d i­
n h e iro , nem  p a r a  onde f o i o tuo- 
b ilia r io  e a e sta n te  c a rre g a d a  dè 
liv r o s .

M a s  se é 'só  is t o ! . .  .

ISzempíO ;a segsslr-» .
O s c o n trib u in te s  do E s ta d o  de 

M irín e so la  (A m e r ic a  da N (irte ) 
estão com o q u e re m . O  T e z o u ro  
p ú b lico  a c u s a  um  sald o p o sitiv o  
de 20  -m ilhões d e  fra n c o s , e as 
a u to rid a d e s ‘re s p é t iv a s  r e s o lv e ­
ra m  s u p r im ir  as c o n trib u iç õ e s  
d u ra n te  o ano p ró cim o .

Q u a n d o  s e rá  que nós g o z a re ­
m os de. t e g a lia s  d 'e stas?-!

Carta
P e d e fii-a o s  a p lib lie a ç ã o  do s e ­

g u in te :

S r .  R e d â t o r  d o ,jo r n a l «O  D o ­
m in g o » .—  V e n d o  no seu a c re d ita ­
do jo r n a l d e  19 de m a io  p ró cim o  
p assad o  q ue o  s r .  -João F e r r e ir a  
dos S a n to s p ro te sta  c o n tra  a veti- 
da em le ilã o  dos ob jétos p e r t e n ­
ce ntes á S o cie d a d e  de S a rilh o s  
G ra n d e s , v e n h o  de m in h a  p a rte , 
d iz e r  a esse s e n h o r, v is to  ele a 
m im  se te r  re fe rid o , que se t iv e s ­
se tido um  p o u co  de bom se n so  e 
c r ité r io , p r e f e r ir ia  c a la r  a  b o q u i­
n h a , pois a S o cie d a d e  nao a d m i­
te p ro te sto s de so cio s qne n u n ca  
p a g a ra m  q u o ta s, p o rq u e  socio s 
n ’estas co n d içõ e s t a m  fa c ilid a d e  
se a r r a n ja v a m  m u ito s ce n to s .—  
•José d a S ilv a  L in o  V a re iro .

,4s íaboiKhas Kalálies*
E s t a s  ta b o ín b d s são um  t ra ta ­

m ento d iré to  p a ra  as d o e n ça s e 
p e rtu rb a ç õ e s  c a u sâ d a s p o r as 
d e so rd e n a d a s co n d içõ e s d o s is ­
tem a d ig e s t iv o , ou a lg u m  orgão 
ou o rg ão s d ’ e ssa ca u sa . A s  alusões 
re fe re n te s  aos e sp e cífico s p r o v e i­
tosos, d a d a s p o r a lta s  a u to rid a  
m e d ic in a e s, em q u an to  aos in g r e ­
d ien te s d as T a b o ín h a s  provam  
qne, u zan d o  as, e la s ob ram  di 
re ía m e n te  so b re  c a d a  um  dos 
p rin c ip a e s  o rg ão s d ig e s tiv o s , c o ­

m o o estôm ago, o -figado, os 
g ra n d e s  e p e q a é íio s  hatestinos, 
e tc . :D ’ esta fó rm a  e stas T a b o í­
n h a s são m ais  e fica ze s  e m u ito  
m e lh o re s  qtie 'm e d ic in a s , q ue 
ob ram  sóm énte so b re  um  o rg ã o .

C a d a  c a ix a  d u ra  m a is  de dois 
m ezes é cu sta  a p e n a s *'§Í0  r é is ,  

■podendo s e r  p ro c u ra d a s  'no e s ta ­
b e le cim e n to  do s r .  M a r t in s , r u a  
C â n d id o  dos R e is ,  14Õ— A ld e g a  
lega.

' C c n í r o  - I t c p M l i í f e a s í ó  M e -

t B B O ÍT lU iC Íí) .
S ã o  co n v id a d o s a "re u n ir  h o je  

p e la s  20  h o ra s  e m eia  na séde 
do C e n tro  R e p u k lic á n ó  D e m o c r á ­

t ic o ,  to d o s  os c id a d à o s que com - 
ípõem  a C o m issã o  E z e c u t iv a  do 
P a rt id o  R ê p u b lio a n o  P o rt u g u e t , 

:n ’esta v i l a . —-O  s e c re ta rio , J o s é  
A u g u s to  S a lo io .

&  r c l i g i â ó  d a  Í S O i i d a d e !
N ão podendo o E s ta d o , de; 

m om ento, r e s o lv e r  o p rob lem a; 
d a re v o lu ç ã o  m é n ta l q ue o .povo 

-p re cisa  r e a liz a r  p a ra  se e m a n e i 
p a r do ju g o  re lig io s o , é aos cb  
dadâos l iv r é s  que c u m p re  r e a li-  
z à r  esta ta re fa , p ro p a g a n d o  en-' 
tre  o po vo  qtie a v e rd a d e ira  r e ­
lig iã o  é. a d a B o n d a d e  p ra t ic a d a  
e ntre  os h o m e n s, de m odo que 
os h om ens nâo ro u b e m  ú n s aos 
ouTros; que tõdos d e v e m  v iv e r ' 
do seu tra b a lh -í)'p e sso a l; que n in ­
gu ém  d e v e  c ffh trib n ir  com  um 
c e itil p a ra  s u s te n ta r  quem  n a d a  
p ro d u z  tendo fo rça s  p a ra  isso ;, 
que a su ste n ta çã o  dos v e lh o s , 
d as Crianças e d as m u lh é té s  é' 
o b rig a çã o  o b so lu ta  dos hom ens 
v á lid o s  im p o s t a  p e la  n a tu re z a ; 
que a in s tru ç ã o  p ú b lic a  d a s  cias-, 
ses p o p u la re s  d eve  s e r  o b rig a tó ­
r ia  p a ra  ó E s ta d o  e p le n am e n te  
g ra tu ita ; qtie, em s u m a , os h o ­
m ens se d evem  a m a r u n s-â o s o u ­
tros com o ir m ã o s , p a r a  harfrronía 

d o  m u n d o , íp ro s p e rid a d e 'd ó s  .po 
v o s, d e s e n v o lv im e n to  de 'todas 
as c iê n c ia s  e a rte s  e a p e rfe iç o a  
m ento de todos os in s tru m e n to s  
de t ra b a lh o , p a r a  q ue t o d o s  os 
hom ens goscrr, de m a is  sau d e  e 
lib e rd a d e  com  o m esm o e sfo rço  
m u s c u la r!

f a b r i c o  d e  c a rsse s ú t  
p « r e o - .
A  c la s s e  dos c h a c in e ir o s  d ’ e s -. 

ta v ila  tem  'ré un id o  u ltim a m e n te  
na A ss o c ia ç S o  C o m e rc ia l a fim 
de co m b in a r a li o m ácim o  e s c rú  
p u fe  iro  fa b ric o  d a s  c a ra e s  d e  
porco de m-olde a a c re d ita r  ta n ­
to esta in d ú s t r ia  que -passa, d e s ­
de j á ,  r iv a li-z a r  coto os p r in c i­
paes fa b r ic a n te s  do p a iz .

E x t r a o r d in a r io !  p o is  A la e g a le -  
g-a j á  a lg u m a  v e z  téV e q u em  
m e lh o r fa b r ic a s s e  c a rn e s  d e  p o r ­
co do que e la?

N ão sâ b ia m o s!

SPogos «le a r í i i ie iO  c  fol- 
í h e í c s  p o s ía e s  I l n s í r a -
d « > s .
A ’ L o ja  1 .° de M a io , do sr. 

M a rt in s , n a  rtia  A lm ir a t it e  C â n ­
dido dos R e is ,  145 , a c a b a  de 
c h e g a r um  g ra n d e  fo rn e cim e n to  
de fogos de a rt if ic io  bem  com o 
u m a im p o rta n te  re m e ssa  de b i­
lhe te s postaes ilu s tra d o s  d a  m ais 
a lta  n o v id a d e .§

«fãsSgKKsesnáos
R e a liz a ra m -s e  d u ra n te  a se m a ­

na p a s s a d a  bo t r ib u n a l d ’ e sfa  
c o m a rc a  os se g u in te s  ju lg a m e n ­
tos: D ia  3 , Jo a q u im  C a rd o s o , o 
(O ito  tostões), d e sta  v ila ,  p o r 
te r b a tid o  n ’ um b u rro  com  um a 
e n x a d a , con d en ad o  em 20  d ias  
de p risã o  e 5 de m u lta  a 100 
ré is  p o r d ia  podendo r e m ir  a 
p risã o  a 200  ré is  p o r d ia . D ia
6 . M a n u e l F e r n a n d e s  C o rr e ia , 
acu sad o  d e  o fensas c o rp o ra e s  em 
M a n u e l G o n ç a lv e s  C a r r a ç a ,  a m ­
bos do C h ã o  D u r o , fre g u e z ia  da 
M o ita , con d en ad o  em 10 m ezes

de p risã o  e 4  de m u lta  a 100 
re is ;  J o s é  d a S ilv a ,  do lo g a í 
d ’À t a la iâ ,  a c u sa d o  de ofensas 
c o rp o ra e s  em  E r m e iin d a  de J e ­
s u s , con d en ad o em  15 d ia s  de 
p ris ã o ; A n to n io  A lm a d a , d ’ eátà 
v ila ,  a cu sa d o  de ofenaas á m oral 
p ú b lic a , con d en ad o  ém 10 d ias  
de p risã o .

K a a ic id i»
S u ic id o u -s e  an te-hó ntém  no s i­

tio do S e ix a lin h o  d 'e s ta  f r e g u é m  
Jo s é  R o m ão  F i l ip e ,  de 24  anos 
d.e id a d e , s o lte iro , fra b a íh a d tjr, 
n a tu ra l de S a m o ra  C o rr e ia .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - — - - - - - - — - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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A  m a n e ira  c a rin h o s a  e eftisi- 
’v a  p o r que o D ir e t o r io  foi re c o n ­
d u z id o , e a  m e m o rá v e l m a n ife s ­

ta ç ã o  q u e  lh e  trib u tò t i a asse m ­
b lé ia  m a g n a  do C o n g re s so  de 
•B r  a g a , ‘ in  d i c a m -1 h e o ■ d e v  e r  a  ■ q u fe 
não póde ilém  d e v e  e s q u iv a r  se. 
D e  so b ejo  sab em  to d o s  que òs 
m ém b ro s do a tu a l D ir e t o r io  es­
ta v a m  firm e m e n te  d ic id id o s  a 

tvâo a c é ita r  a  su a  re e le içã o . E  só 
um alto  m o tivo  de so lid a rie d a d e  
p o d ia  p re p o n d e ra r  nos seu s e sp i­
rito s  até ao ponto de m o d ifica ­
rem  a  s u a  íé s õ lu ç â o . E s s e  ‘m o ti­
vo , que a c im a  f ic a  c o n s ig n a d o , 
se , p ó r  um 'la d o , os lis o n g e ia  pe­
lo re c o n h e cim e n to  d a s in c e rid a d e  
com  que p ro c e d e ra m , em todos 
os seus a c to s, que foram  se m p re  
pautad os p e la  m ais  s tr ita  im p a r ­
c ia lid a d e , 'p o r -outro lado im põetó 
ás com issõ-es re p u b lic a n a s  r e s ­
p o n sa b ilid a d e s  p o r d e m a is  e v i­
dentes.

O  atu a l D ir é t o r io  c o n tin ú a  a  
s e r  o ré p fe se n tá n te  do g lo rio s o  
P a rt id o  R e p u b lic a n o  q ue j á  e zis- 
tia  a n te s de 5 d e  O u tu b ro . A ’ 
sú a  g u a rd a  e v ig ila n c ia  co n fio u  0 
C o n g re s so  de B r a g a  as a n tig a s  
tra d içõ e s dó m esm o P á rt iâ o . T o ­
dos os re p u b lic a n o s  portu g u e zes-, 
se ja m  q u a is  fo re m  as s u a s  s im ­
p a tia s p e sso a is  e a fin id a d e s  pofr- 
tic a s , tê e m  n ’e le  c a b id a . E  dè 
e sp e ra r  é q ue o p o v o  r e p u b lic á n c  
aceite  este a p ê lo , co m o  o apeio 
de v e rd a d e iro s  p a t rio ta s  e d e  
bons e le a e s  re p u b lic a n o s , qúe 
ou tro s fin s  t lã o  tem  que n ã o  s e jâ  
a c o n c e n tra ç ã o  de fo rç a s  p a r t i­
d a ria s .

O  a tu a l D ir e to r io , s a h id o  d o 
P a rt id o , q 'uer g o v e rn a ‘r  com  o 
P a rt id o . N a d a  p e d è  p a r á  si-, p a ­
ra  q u a lq u e r  in d iv id u o  oo p a ra  
q u a lq u e r a g ru p a m e n to . M a s  tud o 
pede p a ra  o seu P a rt id o , e x c lu ­
sivam ente. p a r a  o s e ã  P a rt id o , 
n ’ um in t u it o 'c o n c ilia d o ^  è d e  pa­
cifica çã o  p a M id a ria  •qire as e ir- 
cum stan cia-s p o lit ic a s  aco n se lh am  
e o p a trio tism o  reco ftie n d a.

N ào póde nem d e v e  a b d ic a r  
um  D ir e t o r io , que c o n ta  com  a 
ad e zão  de c ê rc a  de 2:000  a g re ­
m iaçõ es q ue ré p re se n ta m  um a 
fo rç a  5‘eal e é fé t iv á , e q ue póde 
e devo s e r  um  p re cio so  c o la b o ra ­
d o r dos g o v e rn o s .

A p a g a r  a  h is t o r ia  do P a rt id o  
R e p u b lic a n o  o m esm o s e r ia  que 
e lim in a r  a m e m ó ria  d ’a q ue ies  
que, com o E l ia s  G a r c ia ,  R o d r i ­
g u e s de F r e it a s ,  Jo s é  F a lc ã o , A* 
zeved o e A ib u q u e rq n e , L a tin o  
C o e lh o , O liv e ir a  M a rr e c a , etc-, 
s e r v ir a m  a c a u s a  d a L ib e rd a d e  
e da P a t r ia .  A p a g a r  a h is to ria  
do P a rt id o  R e p u b lic a n o  o m es­
mo s e r ia  que a p a g a r  a d e d ic a ­
ção, o s a c r if íc io , o h e ro ism o  dos 
p e rc u rs o re s  d a R e v o lu ç ã o . S e ria  
p r a t ic a r  o b ra  de c in ism o  e de 
feia  in g ra tid ã o .

O  C o n g re s so  de B r a g a  foi 
urna d em o n stra ção  das fo rç a s  do 
v e lh o  P a rt id o  H is t o r ic o . Â  h isto ­
r ia  póde fa ls if ic a r-s e , póde d e tu r­
p a r se. M a s nao póde ra sg a r-se ,



, Mpn3 de se cometer um cri-
soD p eu

%  p a t r b t i s m o  r e p r e s e n t a  o  e s -  

o d e  t e d o s  o s  c id a d ão s  em  
0 | d o  re su rg im en to  d a  P a t r i a .  

jfesse re su rg im en to , q u e  t o d o s

i . . r n  e m i e  t o d o s  r e c l a m a m  aiioewUJ t , , ,  . .

l i j p r f i o s a â i e u t e ,  s o  p o d e  s a i r  d a  

; 5n  d a  d i s c i p l i n a  d o s  e l e m e n -
Ulll» - , 17
tos rtípiíbiicaaos^ em  v is t a  d urna 

t n d c  o b r a  a  r e a l i s a r — o b r a  c o

mim ^ue se n * °  r e s u t̂a ^ °
I i i f i l r t i í a  r e c i p r o c a .

0  D i r e t o r i o ,  l e g i t i m o  d e l e g a -  

. (|0 P a r t i d o ,  c o n t i n u a r á  n o  s e u  

p„sto. como a t é  a q u i ,  a l h e i o  a  

t o d a s  a s  p a i x õ e s ,  a  t o d o  o  f a c c i o -  

si srr i o e  a  q u a i s q u e r  i n c l i n a ç õ e s  

p e s s o a i s  o u  p o l i t i c a s ,  s e g u r o  d o  

a p o i o  d o  P o V ò  R e p u b l i c a n o  e  c e r ­

to d e  q u e  n ã o  a p é l a  d e b a l d e  p a ­

r a a  o p i r t i ã o  e  p a r a  a  d e v o ç ã o  

c í v i c a  d o s  s e u s  c o r r e l i g i o n á r i o s .

\ l u c t a  e n t r e  a  R e a ç ã o  e  a  

L ib e rd a d e  a i n d a  n ã n  t e r m i n o u .  

Mais d o  q u e  n u n c a  c o n v é m  q u e  

nos m a n t e n h a m o s  a t e n t o s  e  v i g i ­

lantes. E .  a s s i m  c o m o  a  p r o c l a ­

mação da R e p u b l i c a  f o i  o r e s u l ­

tado da n o s s a  u n i ã o ,  a s s i m  t a m ­

bem a  s u a  e s t a b i l i d a d e  e  a  s u a  

defeza h ã o  d e  ' s e r  - o  p í - o d u t o  d a '  

nossa s o l i d a r i e d a d e .  D i v e r g ê n ­

cias, se a s  h a ,  s ó  s ã o  a d m i s s i -  

veis etn q u e s t õ e s  - s e c u n d a r i a s , ;  

mas n u n c a  e m  q u e s t õ e s  f u n d a -  

nientaes d e  p r i n c i p i o s  e  d e  s a l  

vação " p ú b lic a .  O  D i r e t o r i o  a  t o ­

dos faz j u s t i ç a ,  e  e s p e r a  q u e  t o ­

dos, p o r  s e u  t u r n o ,  a f a ç a m  t a m ­

bem a  e le  e á s  s u a s  i n t e n ç õ e s .

Lisbôa, 6 de m :ào de 1912 . —  
0 D ireto rio : A n to n io  X a v ie r
Correia B a rre to , Jo a q u im  T eo fi
lo Braga. Jo s é  J o a q u im  P e re ir a  
Osorio, L u iz  F il ip e  d a M a ta  e 
Sebastião de M a g a lh ã e s  L im a .

D IV E R S Õ E S
T e a t r o  SSí s í S o  S S c e r e i »

V í jp s i l ís r .  —  «O  V o lu n tá rio  de 
Cuba» e a p e ça  em  3 acto s o r i­
ginal do g ra n d e  e s c r ito r  hespa- 
nhol Jo a q u im  D ic e n t a  que hoje 
se representa p e la  p r im e ir a  ve z 
neste teatro e c u jo  d e se m p e n h o  
está entregue á a p la u d id a  co m ­
panhia d ra m a tic a  L u i z  R a m o s , 
de Lisbôa. «O  V o lu n tá r io  de C u ­
ba» fará um  s u c e s s o . N in g u é m  
falte. 8

C l r s o  R e c r e l a d i v o
n lí i ia 4« g r : i 2 í.‘ « . —  C o n tin u a m  
as enchentes n ’ este e leg a n te  c ir- 
co- Nào a d m ira : as f ita s  são o 
T-16 ha de m elh o r g é n e ro  e os 
preços das e n tra d a s ao a lca n ce  

e todos. H o je  n o v a s fita s  o que 
tjuer dizer: m ais n o v id a d e s.

® n s p ©  ® S ca»2e;?.L  —  Com  
"m program a e sp le n d id o  re a lis á r-  
®e'ha no p ró cim o  d o m in g o  no e- 
egante te a trin h o  d ’este G ru p o , 
j tna ^ela ré c ita  p e ia  co m p a n h ia  
™ actor J u d ic ib u s .

c o r r e s p o n d ê n c i a s

t a a h a .  § . — P e lo  p re s id e n - 
£  da m eza, s r. J o s é  C o rre ia  

'Jtiro, é co n v o c a d a  a re u n iã o  
*í l | ao rd inaria  do C o n g re s so  dos 

ttugos da In f a n c ia  >ara os d ias 

d ' e c o rre n te  a firn
e sef d iscu tid o  e a p re c ia d o  o 
Çarnento p e ra l de re c e ita  e des- 

06Z;a 0 “ V in te m  In fa n t il»  p a ra  
e *?'! ec°n óm ico de 1 9 1 2 -1 9 1 3  

a orado pela d ire ç ã o  C e n t ra l, 

tik i j á  a e sta  v ila  res-
S|'>e ecicl°  op e ração  a que se 
sipe'^ou’ 0 n °sso  v e lh o  am igo e 

■ j0, T 2  . Corf e^ g io n a rio  M a n u e l 
ettrn ^ i i » ue r̂ o - T e m  sid o  m uito 
|açàP,lm enta^ °  Po r tod a a popu- 

° ’ v ‘ sitand o  o no d om ingo 
d0 \ °  as c r ia n ç a s  d a d ire çã o  
do ;  .« * » » ,  ern c o rte jo  fo rm a 

íseo f1 as c r ia n c in h a s  d as
*as que o fe re ce ra m  àq u e le

nosso am igo m u ito s  ra m o s de 
flo re s  e e n tre g an d o  lh e  u m a  m e n ­
sagem  d e  c o n g ra tu la ç ã o  p e las 
s u a s  m e lh o ra s, o q iie  a g ra d e ce u  
em term o s ca tiv a n te s.

—  A s  e sco las d ’e sta  fre g u e z ia  
co n tin u a m  sem  p ro fe sso re s. O s 
que a q u i e stavam  fo ram  t ra n s ­
fe rid o s  h a c ê rc a  de 15 d ia s . F o i 

j á  n o m e ad a a s r . a D .  G r à c in d a  
J u l ia  p a ra  a e sco la  do se x o  fe ­
m in in o  e a c h a -s e  a in d a  a c o n c u r ­
so o lo g a r p a ra  a do se x o  m a s­
c u lin o .— C .

, 8 » r i S h o s  « r a s H i e s ,
E .  tal a fa lta  de ate n ção  pelos 
p o b res a rb u sto s  a q u i m a n d a d o s 
co lo c a r p e la  c a m a ra , que o Unico 
que e ziste  e stá todo tom b ado e 
d e n tro  em pouco pelo ca m in h o  
dos o u tro s. M a s d ize m o s nós f a l­
ta de atenção p e lo s a rb u s to s ! 
P o r tu d o , p o r t u d o l—  C .

ANNUNCIOS

b i b l i o t h e c a
u s »  e »  ^  m £
kseb m í d  ss W  m *  a  ^  m a

P opu la r e Illustrada

E d iç ã o  d a  ca sa  A L F R E D O  D A -  
V 1D , E n c a d e r n a d o r  

30 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36 

L i i t b ô a

jfyisis-ria da Revolução 
f ê r ã n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m ais  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!  

8 0 0  ré is  ca d a  vo lu m e  b ro ch a d o  
8 0 0  ré is  c a d a  v o lu m e  e n ­

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

a n u n c i o

( 1 . ®  p s a í i l s c a ç a o )

Po r este Juizo de D i­
reito e pela ezecução hy- 
pothecaria que prom ove 
José Maria de Mendon­
ça contra Emilia da En­
carnação Costa, ambos 
proprietários, residentes 
nesta villa, é posto em 
praça á porta do T r ib u ­
nal de esta comarca no 
dia 23 do prócimo mez 
de Junho, pelas 12 ho­
ras, para ser vendido pe­
lo maior preço que fôr 
offerecido sobre o abai­
xo declarado o seguinte 
predio penhorado pela 
mesma ezecução:

U m a fazenda situada 
nas Cheiras, d ’esta fre­
guezia e que se compõe 
de terra de semeadura, 
vinha, arvores de frueto, 
casas para habitação e 
outros misteres, prazo fo­
reiro em 2^400 réis an­
nuaes laudemio de vin­
tena a Manuel Dom in­
gos Taneco, d’esta villa 
e o dominio util posto 
em praça no valor de 
i:855.$ooo réis (um con­
to oitocentos e cincoen­
ta e cinco mil réis).

São citados para a re­
ferida praça quaisquer 
crédores incertos nos ter­

O DOMINGO
mos do núm ero i . °  do 
artigo 844.0 do Código 
de Processo Civil.

A ldegallega do R iba­
tejo 28 de maio de 1912.

O E S C R IV Á O

Antonio Jaho P e r i r  a 
Moutinho.

V e rifiq u e i a ezatidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.

T R E S P A S S E
Trespassa-se um estabe­

lecimento na Travessa do 
Mercado, n.° 3.

Trata-se com a viuva de 
Manuel Rodrigues, nesta 
vila.

A N U N C I O
A D iréção da extinta fi­

larmónica de Sarilhos 
Grandes, de comum acôr­
do com os crédores e a 
maioria dos socios da dita 
filarmónica, deliberaram 
que no dia 29 de Junho 
corrente fossem vendidos 
em leilão os instrumentos e 
mais mobilia pertencentes 
á mesma, a fim de liquida­
rem as dívidas, e-o restan­
te ser aplicado àquilo que 
os socios melhor entende­
rem.

Ã  IBiréção.

CONCURSO
Está aberto concurso 

para o logar de cobrador 
do Centro  Republicano 
Dem ocrático de Aldegale- 

§ ‘a -As propostas serão fei­
tas em carta fechada e di­
rigidas ao secretario, sen­
do a base da licitação 
10 °l0 sobre a cobrança e 
adjudicado essse serviço 
ao que fizer por menos 
abaixo da referida base. 
Havendo duas ou mais 
propostas iguaes proce- 
der-se-ha á licitação ve r­
bal.

As propostas são aceites 
até 1.5 do corrente e não 
se aceitam de individuos 
não inscritos no Partido 
Republicano Democrático. 
Igualmente se ezige que 
saiba ler e escrever e um 
fiador idóneo.

Aldegalega, 1 de junho 
de 1912.

0  secretario,

José Augusto Saloio.

TO N EIS
De carvalho, usados, 

para vender, de 5 pipas, 
uma prensa, lagariça e 
mais utensilios relativos ao 
fabrico de vinhos perten­
centes á viuva do sr. Lau-

reano José Rodrigues e 
trata-se com seu filho A u ­
gusto Laureano, nesta vi­
la.

N O V O  M U N D O  -
Illustração semanal 

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2ijiooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1,°—-Lisbôa.

6 8 0 : 0 0 0  RÉIS
Empresta-se esta quan­

tia a 8 °[0 sobre hipotéca. 
Trata-se com Guilherm ina 
Barbara de O live ira , viuva 
de Joaquim  das Folhas, 
nesta vila.

A V I S O
Associação òc Socorros Mu­

tuo s ^ÍJnião Piscatória,,
Em virtude de não terem 

comparecido socios sufi­
cientes para reunir a as­
sembléia geral no dia 7 do 
corrente, convoco-os para 
uma nova reunião no dia 
20 do corrente, no mesmo 
local e á mesma hora.

Assunto a tratar: Disso­
lução da Associação.

A ldegalega, 8 de Junho 
de 1912.

0  presidente da assembléia geral

Francisco F re ire  Caria  
Junior.

_____ _____J

L O J A  1 . °  D E  M A I O
== D E  =

JOAO gliVESTKE WAfiTlWS

O  proprietário desta acreditada loja participa aos 
seus numerosos freguezes e ao público em geral que 
está fazendo grandes saldos em artigos de retrozeiro, 
tais como: rendas, entremeios, requifes que vende por 
metade do seu valor. Tam bem  tem calçado para cri­
ança e chapéos de palha muito baratos.

Artigos de mercearia: chá, café, etc. G rande varie­
dade de artigos de quinquiiherias, perfumarias, papela­
ria e livraria, bilhetes postaes, etc., etc.

1 4 3  -  - - - -  R u a  . t l u s i r a » í «  C a i s d i d ©  « l o s  R e i s  =  1 4 Ã
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576 ALDEGALEGA

LUZ ELÈTRICA

GREGORIO Gll_

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da m elhor quali­
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria­
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se à venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade^ por preços módicos.

R U A .  D A P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  566

MERCEARIA 1.° DE MAIO
=  D E  =

582
J O S É  V I T O R I N O

N ’este estabelecimento hti sempre frescos os seguintes artigos: Q ueijos 
de diversas qualioades, assucares finos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá. café. etc., bem como presuntos, farinheiras, paios de lom bo, chò uri- 
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de to.iasas qualdades da Com panhia União, licores diversos, pão 
de ló, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio. Nunca es­
quecidos, biscoitos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa prop rio s para as mais luxuosas rnezas e 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o d o s os doces vêem dirétamente de Fígueiró dos V inhos.

------  14 =  P R A Ç A  i.° D E M A IO  —  i 5 ------
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TIPOGRAFIA I O D E M
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
m aior rapidez e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos,program -

mas, participações diversas, c ir­
culares,, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

fa rm á cia , e/c., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, J o o ,  400, Soo, 600 e 700 r m  o cento.

Composição e impressão òc jornaes em foòos os formatos para 0 que íem material sufr
ciente e maquinas aproprtaòas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 6

ALDEGALEGA
V I D A  P O L I T I C A

P O R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P re ç o  p o r  c a d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s iu a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 12 n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a  P a lm a , 2 4 — 1 .°

L i s b ô a

Assim  se intitula o décim o volum e 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa 
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do am or, 
ocupando-se, principalm ente, das re­
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o— 
A s religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
A s  cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
O s encantamentos— Os filtros afrodi­
síacos— A  evocação dos m ortos—A 
arte talismânica no a m o r—A  lingua­
gem das flò re s— A  adivinhação em a- 
m o r— A astrologia e o am or— Os so­
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  a ‘esta natureza. E ,  se acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial — o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to­
das as terras. mediante a sua im por­
tancia. Para o B razil, acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
m ento, ao Chiado, 44 —  L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA
D A S  F A M IL IA S

Revista illustrada de ins-1 
trucção e recreio. A  publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em P o r ­
tugal. R. Diario de Noti­
cias, q3— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A R T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons- 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda ds virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os ray- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. E m  resum o; trata-se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan­
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do O riente onde o 
perfume da flô r do «lótus» bastava, p.or vezes, para fecundar os flancos das 
V irgen s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO  P A R T O  narrativas de um encanto trá­
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ...  E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver­
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do So l e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem; todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris­
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l u m e s  p u b l i c a d o s

I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U 1M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N ÃO  C R E IO  EM  D E U S . p o r Tim óthçon.
V — A  V ID A  NOS A S T R O S , p o r Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , p o r D '01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d’Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por L u iz  B uchner,

A c a b a  d e  a p p a r c e e r  o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
as le rra s. mediante a sua im portancia. Para o B razil. a c cre sce o  porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do. Sacramento, ao 
Chiado, 44— L IS B O A .

« .  CAZA COMERCIAL
"  S E B A S T I Ã O  L E A L  D A  C t l t

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres machiai 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes C7é.I 
ment, Gntzner e M em ória  e motocyclettes F . N. 4 Cy. 
lindros. _ j

Vende machinas de coser a prestações semanaesi 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D Á  C A T A f i . » C i © »  « K A T I S
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J O S É  D A  S I  L A  4  T H I M O T E O
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joaria e Ourivesaria
S E M  R I V A L

------------ m -—  --------

• x E B t s s s i

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua rui»! 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesi-f 
na onde se encontra um completo sorti io  de relogios e«L 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios ae sala e dal 
pertadores p o r preços sem competencia. Completo sortiiúl 
em todos os artigos de ouro e prata p o r preços que desafiul 
toda a concorrência. Esta casa tem officina monuida comtol 
dos os aperfeiçoamentos modernos para. a qual contratou iu| 
offinal habilitado para todo o género de trabalhos. taiscoiwJ 
concertos em relogios de todos os systemas, gravura emti>| 
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquerí 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e coralo- 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto.Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos e» 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos electricos. ílt. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolvera 
im portancias justas quando estes não estejam á vontades» 
freguez. 1 rabalhos para os coilegas, 30, °|0 de desconto.

T o d o s  o s  í r a i t a l l i o s  s ã o  g a r a n t i d o s  

p o r  u m  a s s a s  o

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 ,  1 0  E 71
(V ulgo. Praça Serpa Pinto)

— =  a l d e g a l e g a  .

A  medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos, e reclam es extra vagantes, os m édicos receitam 
e as. pViarmacias vendem, sem pre « p o r alto preço», extractos dozeados. de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem cus,to E ’ 
uma industria iegaj, scientifica, necessaria, mas qu.e só póde existir pela ex­
ploração dos enfermos, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A L  (ao. alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.° volum e, de 176 páginas, indica «05 signaes que 
çaracterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela t bera,peu tica ve­
getal», raízes, folhas, flores e fructos, etc.— O- 2_.° vo). tambem de lyfr-pág. 
trata da «desçripçáo botânica e emprego m edicinal» d,as. principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 2*0 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias d o reino, ilhas, Á frica  e B razil-. Os pedido,; 
devem ser dirigidos ao edi\or,

F R A N C IS C O  S IL V A

L & T R M R & t â  .£>S>
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